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“Abandono e Insucesso Escolar”

Preâmbulo

O abandono escolar é um grave problema que afecta a sociedade portuguesa e, como tal, nela se encontram as suas causas.

A comunidade educativa é determinante na escolha que os jovens fazem – prosseguir estudos, ir para o mercado de trabalho ou o simples abandono escolar. Este último aspecto, tornou-se num dos maiores problemas do actual sistema de ensino.

Se as dificuldades económicas e as poucas habilitações das famílias empurram os jovens para o mercado de trabalho, também a escola assume uma parte da responsabilidade no abandono precoce, pela incapacidade que mostra em motivar e desenvolver o interesse dos jovens pela educação e pela formação.

O abandono escolar prejudica a produtividade de um país e representa, sobretudo, um desperdício lamentável de recursos humanos qualificados, jovens.

O abandono escolar não é só um problema social, mas é, também um problema educacional.

Projecto de Recomendação

Como resultado das considerações anteriores, os deputados à sessão escolar da Escola Profissional do Alto Minho Interior ao “Parlamento dos Jovens” recomenda à sessão distrital a adopção das seguintes medidas para reduzir o abandono e insucesso escolar:

1. Motivação, interesse e preocupação por parte dos pais, professores e restante comunidade escolar;

- Transmitir aos pais e alunos a existência de bolsas de mérito. No caso de estas não existirem, que sejam criadas.

- Criação de jogos educativos para criar uma maior interacção entre professores, alunos, e alunos e professores (exemplos: jogo do 24 e olimpíadas das línguas). 
- Mais aulas práticas para todos os alunos, para não ser muito monótono e para os alunos se concentrarem mais e aprenderem melhor os conteúdos explicados pelo professor.

2. Escolaridade obrigatória até ao 12º ano, proibição de emprego a menores de 18 anos assim como a sua fiscalização.

- A escolaridade obrigatória deveria ser implementada na faixa etária dos 18 anos e os alunos deverão completar o 12º ano. Para além disso, os empregos a menores de 18 anos deveriam ser proibidos e a fiscalização ser efectuada nos locais de trabalho de uma forma mais regular.
3.
Boas condições de equipamentos e infra-estruturas, assim como as boas relações   

           com os professores nas escolas.

- Deveriam de ser criados novos complexos, ou remodelar os existentes, onde os alunos possam ter mais actividades lúdicas, criando escolas com melhores condições onde os alunos poderão ficar com mais interesse pelos estudos.

Sessão Escolar

Paredes de Coura, 11 de Janeiro de 2007
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